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A VIDA PELA LIBERDADE 
o LEMA DOS EVADIDOS DA ILHA DO TERROR 

PARAíSO ENTRE ELES! 
Por VERA LIBERA 

Salário   dos   diretores 
salário   do   maritiiteiro 

aqueles   ricaços 

do   Banco do  Brasil  Cr$  30.000,00; 
nacional  Cr$  1.200,00—  Pleiteiam 
Cr$   60.000,00   de   ordenado 

Os trabalhadores, sangrados men- 
salmente nos seus salários, deviam ir 
colecionando os casos escabrosos do 
regime cajyitalista entre nós, para ir 
aprendendo, nesta escola exnerimen- 
tal, como os roubam, primeiro; de- 
pois, como os filhinhos da mamãe 
sempre se arranjam para construir ca- 
da qual seu paraíso. É de ver como se 
ajudam, como escondem uns os P»"- 
ses dos cuiros,  como tacham amigà- 
VfílTner.ta    (notró   eompfo !í   <cs   trUíma/- 
tas gordas. 

Vamos dar hoje três exemvlos. NP o 
são forjados jK>r nós, anarquistas, sus- 
peitos de tendenciosos. São todos de- 
riúncias deles próprios ou dos que os 
sustentam como partidários do re- 
gime. 

O primeiro caso denuncia-o o sr. 
deviLtado José Bonifácio na quarta 
página dó Diário de Notícias de 5 de 
junho passado. Intitula-se seu arti- 
go O aumento. Chama a atenção para 
um convite saído num cavfnho Co 
Diário  Oíicíal de 28 de maio.  É ão 

Banco do Brasil. Convoca os acionis- 
tas a uma assembléia no dia 10 de 
junho, para reforma dos artigos 7 é 
31 das estatutos do Banco. Assinado, 
Ricardo Jafet, presidente. 

Ora, que sabemos nós, os trabalha- 
dores, professores, atores, fwcioná- 
rios dos Estatutos dos Bancos? Na'a 
de nada. Ficaríamos tcdos inteira- 
mente alheios às intenções do sr. Ja- 
fet e comparsa^, não íõ?»e o «''•'yu 
de deputado José Bóníjauw. Sstci 
com efeito esclarece-nos sô^re o cfl-r 
so. Trata-se, nem mais nem menos, 
do seguinte. O sr. Jafet acha que o 
presidente do Banco do Bra il e os 
diretores, em virtude daq''ielps dois 
nefastos artigos, reguladores dos seus 
honorários, da chata que lhes cabe 
mensalmente, recebem Tnuito pouco. 
Precisam de aumen*o, os pohrezinhr^s. 

E quanto ganham esses proletários, 
esses míseros bamabé'! ? 

Informa-nos o deputado José Boni- 
fácio que, segundo o parocer ultimo 
do   Conselho  Fiscal,  os  diretores  do 

Banco do Brasil, ganham exatamen- 
te 360 contos por ano. Significa isso 
30 centos por mês. 

Que pleiteiam eles? Segundo ú met^ 
mo Conselho, pretende o sr. Jafet, 
presidente milhonário, perceber 720 
contos anuais, isto é, 60 ccfos men- 
sais e'os diretores 6C0 contos, óu se- 
jam uns 55 e fraçãot O sr. Jafet fi- 
cara aaphnTjfn tnai<i inue o mretiãpnii' daii.emiç<.vtii Umitai^(ljjjlli^,a ^t"*®"'^ 

^r depois, vêm os àenAtcrafas'ãlZIf 
que a repúbli-^a é o governo do povo!!! 
Haverá maior mentida? Foi consulta- 
do o povo neste caso? 

O segundo exemplo dá-nos a célebre 
Cexim a carteira de ex-^i^rtnr.ão e im- 
portação do Banco do Brasil. 

Sabe-se que, onde há margens amr 
plat vara negociatas (e o regime ca- 
pitalista depara ao-i velhacos nume- 
rosos rincões), fervilham os virata^ e 
esroucam as marotfiras. Que setor 
mais tefunr!o que essa famosa caytel- 
ra? Cèrcam-na, roiLo*am-na, asfaltam- 
na uma'! centenas de importadores a 
esmolarem uma conre^sã^zin^n. 

Evidente é que proríinas gordas não 
faltam dos ricaços, d"s multimilhoná- 
rios, para obterem régios favores. Era 
de prever e seriamos todos lorpas se 
pensássemcs, um instantivho só, i^^no- 
rftncia dessas covsas no governo. Pra- 
tínho fácil, fa"fVmo. f^nto m"i' fá- 
cil, quanto nenhum rasto fica. Mas, os 
não contemplados urram! Urram tan- 
to, que a aovernanca creu de bom al- 
vitre fingir Furnre'-a e riior. Orâp^nn. 
ram-se 'im)esti"acões; mas, a cousa 
mereceu da polícia o maior segredo. 

(Coniinua na 4.*^ pág.) 

Segundo o noticiário dos jornais. 
esta é a legenda dos 350 prisioneiros 
evadidos da Uha-presídio de Anchieta. 

Quase toda a Imprensa observou os 
acontecimentos com o unilaterallsmo 
próprio das mentalidades estreitas. 
Entretanto. . na' Câmara Federal, um 
membro mais esclarecido foi capaz de 
aventar a hipótese de' qiie somente 
muitos maltratòs poderiam lévãr aque- 
les homens a se lançarem em tal 
aventura. Só por motivos muito for- 
tes, arriscár-se-iam a ehfrehtàr uma 

íjojij^o^-rt-rtj*^*^^ 

lí-     ^m 

Nossa  companheira Federlca 
Montseny  no  momento em que 
sàuda\u   Pablo   Casais,   famoso 

violoncelista e  antifascista 
espanhol 

zona infestada de tubarões, em em-., 
barcaçôes pequenas e pouco resisteu-.. 
tes, além das perseguições a que es-, 
tariam  expostos  no  continente. 

Só .se poderia conhecer os verda-, 
delros motivos que Impeliram ps fugi- 
tivos, entrando em contacto direto, 
com êlés, o que é inteiramente impôs-: 
sível. 

Como anarquistas, procuramos ana-. 
llsar as fatos em todas as suas face-, 
tas. Assim, temos de admitir uma das. 
duas hipóteses: ou um grande an^ielol 
de libertação, ou maltratòs, confor- 
me lembrou o deputaao, anastou-os.' 

Embora reconheçamos que foi um! 
ato õe desespero, os seus sucessos na 
ilha ããò-no3 mostra de quanto é ca- 
paz a maioria, quando reconhece » 
própria força e, ao mesmo tempo, 
que a minoria não tem nenhum di- 
reito de dispor de suas vidas. 

A penetração no ^continente e -poste- 
rior 'recusa da ír.;no cerc:'5;. e tami-"'' 
ta, fala-nos bem alto do seu respeito 
ò, legenda adotada. E' perfeitamente 
adm.s£Ível o encarnlçamento com que 
mantêm a luta, porque defendem a 
própria liberdade. O que, entretan- 
to, seria motivo para riso, não fôsiem 
as suas trágicas conseqüências, são as 
"providências" tomadas pelas autori- 
dades. Destacamentos da polícia, do 
exército, patrulhas da aeronáutica e 
até um cruzador III, para deter fugi- 
tivos de uma priíão! E' tristemente 
riáículo ! 1 Façanhas tragi-c.t.njcas 
de quem quer, a todo custo, demons- 
trar que é o mais forte. Só isto se pode 
imaginar, porque para prestar socor- 
ro aos sobreviventes do "Presidente", 
caso existissem, não podiam enviar 
patrulhas aéreas. E só o f.zeram, de- 
pois que amadores se ofereceram. 

Porque não se lançaram esses "cum- 
pridores do dever" com tanta pres- 
sa ao dever tai'manitário de prestar 
socorro a quem dele poderia eitar ne- 
cessitando? 

Mas, não ! Lançar-se à caça de ho- 
mens e muito mais divertido ! Recap- 

(Continua na 4.» pág.) 

PABLO   CASALS  COMPARECE  A  UMA  REUNIÃO   ACHATA  —  No 
clichê, vemos o famoso violoncelista espanh"!  em companhia de Alberto 

Carsi e da viúva de um companheiro morto por Franco 

Situação na Espanha 

ONDE ESTÃO OS JESUÍTAS? 
Por PELORIANO MAIA 

Desde que saiu o primeiro nú- 
mero da AÇÃO DIRETA temos 
envidado todos os esforços para 
mostrar ao operariado brasilei- 
ro a trágica realidade da Espa- 
nha franquista, onde um punha- 
do de aventureiros, apoiados in- 
condicionalmente pelo clero ca- 
tólico, vem mantendo o heróico 
povo espanhol num verdadei- 
ro campo de coiicentração. on- 
de a fome e a ausência total de 
liberdade só encontram simila- 
res nos rjampos de extermínio da 
Rússia Soviética. 

Tudo o que temos dito e mos- 
trado poderá parecer tendencio- 
so, pois sai de nós. anarquistas, 
inimigos tradicionais de toda es- 
pécie de tctalitarism.0. Portanto, 
vamos transcrever alguns trechos 
de uma reportagem feita direta- 
mente de Barcelona pe o jorna- 
lista Cláudio Abraino e publica- 
da por O ESTADO DE S. PAU- 
LO em 5-1-52, sob o titulo : Es- 
panha 1951 — Trabalhe e Fome : 

A diferença existente entre 
um desempregado (200 000 em 
toda a Espenha) e um empre- 
gado é, em geral, quase imper- 
ceptível. 

... O dinheiro que se des- 
pende neste país para manter 
em pé de guerra esse exército 
permanente de ocupação (ení 
todo o pais 2 milhões de po- 
liciais) daria, sozinho ,para re- 
solver uma parcela, pelo me- 
nos, do problema nacional. 

...A imprensa governamen- 
tal noticiou os sucessos de 
março como obra dos comu- 
nistas. A isso, este povo que 
não ri respcndeu com sorrisos : 
na Catalunha os comunistas 
realmente nunca tiveram im- 
portância. Barcelona operária 
é teoricamente anarquista. Pe- 
las paredes dos bairros operá- 
rios, mesmo em Barceloríetta, 
mais nova, vemos escrito em 
grandes letras : Vlsca Ia FAI, 
Visca, viva, em Catalão). 

... O movimento de março, 
que era apenas o primeiro de 
vários movimentos de protes- 
to, esparso por toda a Espa- 
nha, foi o resultado da exas- 
peração e do ódio que existe 
em cada indivíduo obrigado a 
suportar um regime que, ape- 
sar do poder despótico de que 
dispõe, não sabe nem pode re- 
solver os proòlemas internos. 

O avião caiu em meio da virgem ma- 
ta da despovoada região-norte do Rio 
Araguaia onde nunca haviam sido dei- 
xadas antes as impressões digitais da 
Civilização. Um verdadeiro pedaço do 
Brasil de 1500. 

Co.r.' a queda do avião, o Destino te- 
cia um labirinto de incertezas sobre 
os seus 50 passageiros. Autoridades 
aviatórias puseram-se à procura do si- 
nistrada aparelho, lo:alizando-o na já 
referida reg ão. A mesma foi tida pe- 
los entendidos e técnicos como inal- 
cançável: americanos da Pan-Ameri- 
can, Companhia a que pertencia o 
avião, mon3traram-:e receosos de en- 
frentarem o desconhecido e as surpre- 
sas da floresta, afirmando apriori, não 
existir sobreviventes (Isto é, seres com 
vida), razão porque o resto não me- 
recia sacrifícios. (Provavelmente êsres 
homens devsm achar tanrtoém que a 
Rúrsla é invencível, inexpugnável para 
não se aventuíarem a uma guerra con- 
tra   ela,  sozinhos ...). 

Aqueles que sentiam a dor humana 
por aquêlís qiie lá tombaram e res- 
peito ao sent.mento de seus parentes, 
protestaram contra o descaso que en- 
volvia as vítimas do sinistro. Cria- 
ram então uma €xped ção conjunta 
para, por terra, alcançarem o Iccal. 
Sim, porque a eles só interessava o co- 
nhecimento do fato e dar uma satis- 
fação protocolar do ocorrido. Nada da 
chegar ao local encontrando corpos 
ainda não putrefatos, (seria prova 
Insoftóiável de que havia sobreviven- 
tes ... que teriam morrido por culpa 
do de:prêzo criminoso) corpos que, as- 
sim, ainda poderiam ser traníportadas 

para o Rio ou Belém e daí rumarem 
para suas devidas pátrias, os do Uru- 
gai. Argentina e Norte-America. (Seria 
multa de;pesa para a Pan-American 
e a Companhia de Se^^uro não inclui 
na Idenização do aparflho as despesas 
gastas com soccrros)., Daí não se aven- 
turarem à denodada ação de alcança- 
rem o local, o quanto antes, por meios 
urodernos, qus a épocsi ofe"ece, e sim 
por terra auando alcançariam o local 
após uns 60 dias. 

O respeito à dor alheia, o sentimen- 
to de humanidade, a tal crença cris- 
tã que regu'a a Civilização construída 
pelos regimens estatais que ;ôbre ela 
se alicerçam, cederam lugar ao como- 
dismo da auto-pro'^eção hipócrita. 

Antes esse verdadeiro escameo ao ser 
humano, um homem levou a peito fa- 
zer chegar àquele local uma Expedi- 
ção da Solidariedade. Movido ou por 
verdadeiros sentimentos, ou por dema- 
gogia pclítica, ou por tradição à his- 
tória de seu Estado donde partiram as 
Bandeiras, ou ainda, por ser D reíor 
proprietário de uia Companhia de 
Aviação, efetuou esse homem uma ação 
digna e louvável, ação essa que não 
teve a Isenevclência dos homens da 
Igreja por abediência da própria cren- 
ça, ou sentimento de sol dariedade. 
Dentro das idéias que n-egam. teriam 
acompanhado a Expedição para con- 
forto espiritual dos parentes das víti- 
mas e dos expedicionários bandeiran- 
tes para ali efetuarem os devidos ri- 
tos de fé. da crença que mercadejam. 
Mas, não se apresentaram os mis"ioná- 
rios do credo romano — o: JESUÍTAS 
—, aqueles que invadiram o Brasil lia 

sua colon'zação porque seria aqui fun- 
dada u.ra nova "ÍNDIA" rica e prós- 
pera, aqueles que acompanharam os 
expedicionários da PEB como seus ca- 
pelõe3, porque receberam patentes e 
soldos. A Caravana da Solidariídade 
estava aceitando voluntários e, como 
tal. não intire sou acs "piedosos Je- 
suítas" e a nenhum outro "cristianís- 
simo apóstolo" da seita romana. Ao 
Snr. Ademar de Barros faltou a 'déia 
de comprar por 30 dinheiros os man- 
damentos de fé e crença da igreja pa- 
ra que um só daqueles acompanhasse 
a expedição. Aliás não há outro no- 
me melhor de beT' traduzir o que são 
e ses tapeadares da beatltud'' do^ no- 
vo: que este de JESUITAS-JESUITIS- 
MO. Abram seus dicionários e ve am 
c seu significado : "SISTEMA. CARÁ- 
TER MORAL DOS JESUÍTAS; (FIG) 
FALTA DA FRANQUEZA FANATIS- 
MO, HIPOCRISIA." JESUITICO — 
RELATIVO AOS JESUÍTAS OU PRÓ- 
PRIO DELES, (fig) FANÁTICO. FIN- 
GIDO, ASTUCIOSO. HIPÓCRITA." 

Quanto à Expedição Conjunta da. 
PAN-AMERICAN e FORÇA AÉREA 
BRASILEIRA foi de tal descaso com 
as vifmas que nem ferramentas leva- 
ram stus elementos para abertura de 
sepulturas, abrigo protetor dos mortos, 
ferramentas que ia teriam ficado pa- 
ra que, quando o nrcgresso atingisse 
o local, fossem re:õlh'd3s aos museus 
— como sí.T'boios representativos do 
feito. 

"AO ANA'^QUISMOi NOS LEVA 
MAIS DEPRESSA. ESCLARECIDA, A 
CONCIÈNCIA DO POVO POR EXEM- 
PLOe TAO ABBNÇOAIX)S. 

cm 10     11 
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BÁRBAROS! 
Segundo reportagem £otoirá£lca publicada pela re- 
vista ^*0 Cruzeiro", os fugitivos da I.!ha Anchieta, 
que se entregaram às autoridades policiais, £oram 
barbaramente surrados. Daqui enviamos nosso pro- 
testo contra essa medieval covardia.   

Por MORALES GUZMAN 

FRANÇA 1789—  ESPANHA 1936 

A   REVOLUÇÃO   ESPANHOLA 
Especial para AÇÃO DIRETA 

'Ronca o adormecido, grunhe o animal e o usurário fareja a 
vítima. A humanidade oculta suas fealdades, ensaliva a história 
e de suas babas fluem rios de sangue. Sem nervos e mastur- 
baãas as multicões. sopram elas areo oe coniorm-áade e suomis- 
são ao crime de sua orópria covardia. O obreiro, o animal de face 
humana obedece às tiranias, atulha com sua presença os templos 
e pen-e para a degeneiação em perenes desejos. Mascul-n za-se a 
fêmea e o macho se desvlgora. O progre-^sso avança para a mate- 
rialidade da força e moral do sombrio. A dignidade coletiva não 
defende seus dreitos e s»ia liberdade. O nrolpt-aria-'o popular na- 
cional é internacionalizado, beija os pés de outra forma de Esta- 
do, igual ou pior, p.or s-m, do sistema capitalista. As bolinhas de 
carne humana giram em redor da falia õivindaae do homem sal- 
vador. Com um número se pode calcular a mentalidade de um 
povo ou país, sujeito ao uniforme da força. Organizarapi-se os 
escravos e criaram suas juntas de escravos, fazendo-os mais es- 
cravos. Os executivos dos organismos sociais de obreiros, da cida- 
de e do campo, ultrapassam as ditaduras obre.ras e burguesas. O 
sangue chama, quando necessário, o sangue. As carnes chamam 
também as carnes; os brutos ao bruto; o animal, ao animal; a 
obediência, à obediência e a covardia, à covardia. 

Só uma idéia germina na mente do Homem. Só um átomo 
floresce na alma e no coração. Só brilha nos braços uma reali- 
zação humana. Só o compreende ó Homem que de ninguém de- 
pende, que não depende de acordo.^ coletivos e só êle, só êle, atua 
com seus atos; só êle í ta os olhos no tirano, no explorador e na 
autoridade. Só êle, só êle, o Homem indlviãüalista de atos gene- 
rosos, justiceiro de verdade e igualdade da justiça humana; afas- 
ta-se do carnal e compenetra-se: atira-se de alma na defesa da 
dignidade humana. Êle, só êle, pode chegar à meta da libertação 
do próximo, à total supressão da obediènola às ordem de um ho- 
mem-deus. Êle, só êle, o cérebro é o braço que dispensa acordos. 
Só êl3 pode ei minar os dirigentes da futura guerra com seus mi- 
lhões de assassinos militantes. Êle, só êle, em cada país, pode e 
deve realizar sua ação Individual, ação à margem de toda organi- 
zação coletiva. Êle, só êle, conta com o auxü.o moral da história 
e da razão humana, dos mil galões do bem. Êle, só êle, o homem 
que estuda e reclocina, compreende e se basta a si mesmo, deve, 
em caãa país e lugar onde residem os verdugos do ideal-inatureza, 
praticar seus rasgos sem ourar a vida. Êle, só êle,'o homem que 
não encarece o valor de suas míseras horas, deve. e e nv....iiíu. 
ió ele, o revolucionário de acionamento não determinado por ou- 
trem, êle, só êle, pode alcançar vingança de todas as vítimas do 
passado, do presente e do futuro. ÊLE, SO' ÊLE! 

Pensamentos de Godwin 
É profundamente almejãvel que cada ser humano alcance a malori- 

dade, isto e, a capacidade de governar-se a si m-smo sem coações ou restri- 
ções imipostas de fora. A instituição política, que confia a escravos e crianças 
os cuidados da criação de outros escravos, é sempre um péssimo paliativo: 
O principal objetivo da educação é acabar com ela a fim de assegurar a 
paz e a tranqüilidade de sociedade humana. 

A sociedade tem uma existência meramente idral e não merece por 
si mesma nenhuma consideração. Aquilo que se entende por bem estar 
comum, {glória e {prosperidade geral não passa de quimera ininteligível. 
Não devemos atribuir valor a n-nhum fenômeno social enquanto não pos- 
samos nele descobrir a propriedade de concorrer para que os homens se 
tornem felizes, nobres e justos individualmente. 

Traduziu:  DANIEL DE  BBITO 

Os que viveram intensamente as jor- 
nadas gloriosas de julho de 1936, quan- 
do teve início a Revolução Espanhola, 
resposta digna e altiva à covarde agres- 
íão Pranco-falanglsta. puderam com- 
preender a grandiosidade daquela epo- 
péia maravilhosa, na qual o povo ibé- 
rico e-crevia, com seu sangue generoso, 
uma das pá<?!na3 mais brilhante;? na 
história da liberdade. 

Dois anos e oito meses durou essa lu- 
ta tltânloa e durante esse tem^-o dis- 
pondo apenas de meia Espanha, já 
que, das 50 províncias que a integram. 
28 estavam sob controle fascista, o pro- 
letariado espanhol, amontoando nuoi 
mar de sangue os cadáveres dos seus 
mártires, defendeu com bravura sem 
igual, os principies fundamentais da 
sua existência : a liberdade, a paz e a 
fraternidade. 

Não eram apenas Franco e os sicá- 
rlos da faange, pois estes, sem a in- 
tervenção estrangralra, teriam sido ven- 
cidos em 48 horas; a luta era contra 
os mercenários de Marrocos, os exér- 
citos mecanizados de Hitler e de Mus- 
soUni, os chamados Viriatos de Oli- 
veira Salazar e. o que é pior a covar- 
dia suicida das Democracias ,.. do 
mundo. 

A luta era desigual já que era ne- 
cessário enfrentar o Iniardgo á peito 
deicoberto, pois êle dispunha de arma- 
mento moderno e de uma av áçáo po- 
derosa, e enquanto Isso. a França, go- 
vernada pelo tristemente célebre Leon 
Blum, negava ao povo espanhol o ar- 
mamento que este havia adquirido de 
acordo com os chamados direitos inter- 
nacionais e pelo qual depositara em 
Paris a importância de 40 milhões de 
francos ... Era a cump"lcidade covar- 
de com o fascismo internacional. 

Náo coieterei injustiça ao afirmar 
que o episódio heróico do proletariado 
da  E panha aiiií!r<-i,i<  «-"jw!  «c  vnm'f- 
sublevação de Smrtacus, antes da cha- 
mada Era Cristã, até a Revolução rus- 
sa de 1917. 
, Justo ê reconhecer o muito que deve 
á. humanidade aos heróis da Revolu- 
ção Francesa de 1793, Inclada com a 
tomada da Bastilha no dia 14 d< ju- 
lho de 1789 pois ela. não so aboüu o 
feuda.ismq, verdadeiro oprobrlo para a 
civilização como igualmente proaamou 
òs direitos do homem e do cidadão, di- 
reitos esses que, a!nda hcje, há mais de 
século e meo da sua promulgação, são 
louriados na «.laioria das nações do 
mundo. 

, Grandiosas foram igualmente as lu- 
tas do povo de Paris na jornada de 24 
de feverelio de 1848, quando com o seu 
heroísmo derrocava o segundo impé- 
rio para proclamar a segunda repú- 
blica e, completando essa pásçinas bri- 
lhantes nas lutas pela Hberdade, sur- 
giu naquele março histórico de 1871, 
á maior revolução do século' passado 
a — Comjnune de Paris — simboliza- 
da peas figuras lendárias de Eüsée Ré- 
clus Luísa Michel e pelos 30.000 már- 
tires fuziladas nos muros do cemitério 
de Père Lachaise. 

Não quero falar da Revolução Russa, 
pcrque ela, que chegou a ser uma e:- 
perança para o proletariado interna- 

Por MANUEL PERES 

cional, se perdeu num turbilhão de vio- 
lências e araoições para transformar- 
se no que é hoje um Estado Totalitá- 
rio tão cruel e despótl:o, como o fo- 
ram a Aemanha de H-tler e a Itália de 
Mussolini. 

ESPANHA 1936 

Se os homens do sé;ulo 19 foram os 
Eeméado-^es de idéias e o .eu sangue, 
derramado nas aras da liberdade, foi 
o adubo que ferti.izcku as terras para 
torná-las fecunda.3, o proletariado es- 
panhol foi. em 1936   p artífice da ço- 
sonho ue úntoa heiós durante mui- 
tos séculos, que era a conquUta da fe- 
licidade huiana. 

Recuaram assombrados os qu« sem- 
pre afirmaram que á instauração, no 
mundo, do verdadeiro socialismo era 
nials que sonho, verdadeira utopia e, 
justamente por isso, porque o prbeta- 
rlado espanhol demonitrpu sua capa- 
cidade construtiva, pondo em marcha 
á transformação social o chamado 
mundo democrático ó abandonou a sua 
•p:ópria sorte, pois preferia o triunfo 
do fascls^iro, mais em harmonia com os 
interesses capitalistas, iguais em to- 
dos os sistemas que tenham, coma ba- 
se fundamental, a existência do Es- 
tado. 

DE JXJLHO DE 1936 A MARÇO 
DE 1939 

Contra todos cs inimigos do interior 
e do exterior e contra a impasslbilida- 
de suicida dcs trabalhadores do mun- 
do, que não queriam compreender que, 
na Espanha, estava cm jõ2;o a sua 
p-ópria liberdade, cs bravos irmãos da 
Ibéria continuaram lutando com he- 
rói mo sem igual. 

E quando, 6.T.. 24 de janeiro de 1939, 

a Catalunha era ocupada pelas hor- 
das franqulstas marchando mais de 
."SOO.000 exilados para a fronteira dos 
Plrlneus, buscando na França, que tão 
cruelmente os abandonara, um refú- 
gio generoso, de acordo com a sua tra- 
dcional hospitaidade, a pátria dos di- 
reitos de homem não os recebia como 
refugiados políticos, e sim como au- 
tênticos ind-sejávels, tão cruel foi o 
tratamento que lhes dispensaram. 

Mesmo ocupada a Catalunha, o que 
representava um golpe de morte para o 
triunfo da revolução., na zona Oentro- 
Sul — Madrid Velencia, Sagunto, Ali- 
cante, Múroia e Jaen, um punhado de 
bravcs ainda resl;tia, mesmo isolado-s 
completamente do mundo, sem uma 
fronte,ra amiga que cs recehe.sse, já 
que estavam cercados por todos os 
lados. 

Essa heróica resistênc'a foi prolon- 
gada por deis meses ainda, ate o dia 
28 de março de 1939, quando, já reco- 
nhecida pela França e Ing'aterra co- 
mo governo legítimo, a famigerada 
junta franqul:ta como insulto a dig- 
nidade humana, e as hordas do Caudi- 
lho entravam na capital da Espanha. 

E aqueles bravos calraT^ scb o peso 
da covardia internacional, mas não 
foram vencidos pois lutam ainda hoje 
nas montanhas da Galícia de Astú- 
rlas, Andauzla, Castela e Aragão, nos 
históricos picos plrenaiccs, auxiliados 
pelos i.mãos que vivem e sofrem em 
•tetras do exílio. 

E todos, sem perderem o ânimo «)m 
as miradfis fixas nas jornadas menr/o- 
rávels de ju ho de 1936, aguardar im- 
pacientes o memento supremo da des- 
forra, para derrocar o regime franquls- 
ta e reiniciar a marcha vitoriosa da 
Transformação Social iniciada cóni a 
conquista heró ca do quartel de Ata- 
«.naaiaas em Barcelona. 

Que os trabalhadores do mundo hão 
os abandonem nesta hora histórica, 
:não esquecendo que, se a última guer- 
ra teve seu início na Espanha, tam- 
bém nas terras de Ibéria pOde surgir 
a chispa redentora que abra para a 
humanidade uma era de paz e über- 
dade. 

GRUPO  DE AÇÃO 
LIBERTÁRIA 

Continuamos recebendo contri- 
buções e sugestões para a edição 
de um folheto com os princípios 
fundamentais do anarquismo e 
destinado a distribuição gratuita 
entre os operários. Do próximo 
número em diante iremos dando 
C"nta das contribuições já rece- 
bidas. Toda correspondência 
para : 

MANUEL PERES 

Caixa Postal 4588 — G. A. L. 
D. Federal 

O professor Upadhyaya, Indiano de 
Allahabad, publicou, em Monde, uma 
entrevista de Elnstein, tratando, em 
parte, das relações da ciência da guer- 
ra e da paz e em parte, da idéia de 
"Deus". A primeira parte não nos in- 
teressa. Nesta questão, Elnstein é tão 
banal, como o primitivo pacifista. A 
segunda, ao contrário, é de interesse 
capital principalmente por ser do gran- 
de cientista. Aqui vai reproduzida tex- 
tualmente. Upadhyaya. — Multas pes- 
soas no Oriente, pensam que Elnstein 
é um crente; isso faz multo mal à ra- 
zão e ao racionaüsnro. Di-s;a-me por 
fai'or se acredita na idéia de Deus? 

■ Elnstein — Acreditar em quê ? Não 
posso responder. 

-    Upadhyaya — A idéia de Deus, um 
' deus  pessoal  ou  impessoal,  pode  ser 
admtda pela ciência ? 

Elnstein — Que é Deus? Esta per- 
gunta não tem sentido. 

Upadhyaya — Freqüentemente 6 ho- 
mem tira sua fô ça da sua fé. Neste 
caso sua ingenuidade não é a causa da 
sua fé ? 

Elnstein — ? . 1. 
Uprdhyaya lembra aqui uma anedo- 

ta : No decorrer de uma discussão a 
respeito dos fundamentos da democra- 
cia, na qual tomara parte Einstein, 
este teria dito : Pe vós pudesses re- 
nunciar à vossa idéia de Deus, só isto 
se ia um grande progresso." 

Nessa entrevista, que não foi des-, 
mentida. E nstein aparece como algu-' 
na coisa ma;s de que agnóstico; ateu 
desdenhoso como convém a um ver- 
dadeiro intelectual. Suas palavras se- 
riam ainda mais claras e categóricas 
se êle não residisse num país, onde náo 
é aámlfdo quem se declara ateu. 

Que liberalismo ! 
O que os crentes chamam "Deus" 

(pessoal como papai Noel ou imp«»- 

"DEUS" E SEUS USOS 
Por MANUEL DEVALDES 

soai pouco importa) é simp'esmente o 
deter.Tinismo. Não é preciso meditar 
muito para disto nos convencermos. 
"Deus" é uma .déia superposta à rea- 
lidade do determinismo. 

E' precisamente por que o seu "Deus" 
é uma iusão (quando são sinceros; 
uma mentira quando não o são) co- 
locada sobre o determinismo, que eles 
têm necessidade dos milagres. Só com 
os milagres, que não se realzam, eles 
faze.Ti de "Deus" uma coisa diferente 
do determinismo. 

Se qu sermos rir um pouco, imagi- 
nemos alguns pobres de espírito, a di- 
rigir preces ao determinismo, solicitar 
graças à causalidade. 

Enquanto isso, em todas as religiões, 
papas teólogos, padres e outros feiti- 
ceiros, como as suas comanditas, lim- 
pam os bolsos dos bobos. 

A teologia se misturou com a ciência. 
Temes agora "sábios" que nentem, 

que saem db domínio da ciência, fin- 
gindo que ainda aí estão, quando lá 
saltaram para o domínio da metafísi- 
ca. Não podemos ter confiança em tais 
"sábos". 

Chamas "Deus" um conjunto de for- 
ças físico-químicas. Não temes o ri- 
dículo ?! 

Tal coisa acontecerá "se Deus qui- 
ser" : na realidade se o encadeamen- 
to de causas e efeitos, levar a esse re- 
sultado. 

Tradução de Amilcar — L'Unique n.** 59 

Aqui está : "Deus" nada mais é que 
uma palavra. O determinisnr.o é a ne- 
gação de "Deus". 

Quando o crente diz. "Deus queira 
que" eu "graças a Deus que" ou usa 
outra expressão semelhante, prevê a 
possibilidade de um acontecimento 
que, na realidade, resulta do determi- 
nismo . 

Mostra assim que "Deus" é uma sim- 
pl-ís palavra sem significado real, en- 
cobrmdo os processes naturais. 

Desde o instante, em que compreen- 
demos que "Deus" é um erro. UT.I ilu- 
são, ou uma mentira, enxertados no 
determinismo, compreenderemcs tam- 
Isém que certos pedidos a "Deus" e acs 
santos sejam satisfeitos e outros não. 
Os primeiros, são os que coincidem com 
o encadeamento dos fatos; cs segundos, 
pedem coisas que estão fora desse en- 
cadearento. 

O crente pede a "Deus" que um pa- 
rente ou um amigo não morra; o pe- 
dido será atendido se o fulano tiver 
saúde e resistência para não morrer. 
Em caso cont ário, morrerá, podemos 
estar certos. Do princípio ao fim da 
vida, é sempre assinj. 

Quase temos vergonha de explicar 
coisas tão eementares e evidentes e 
que entretanto poucos vêem porque 
quase toda a humanidade está com a 
rentalidade apodrecida pelas reUgõei». 

Não nego o mistério; êle existe. Más 

comíbato impiedosamente o "escroc" re- 
ligioso que o explora em preju.zo dos 
humanos. 

Napcleão dizia que : "uma sociedade 
sem religião era um navio sem bús- 
sola". 

Todos os tiranos, nota damente Luís 
XIV e Robesplerre, foram da mesma 
opinião. 

Quanto a mim, penso que navio sem 
bússola é a sociedade que despreza a 
ciência e a razão para favorecer as re- 
ligiões. Não é bem para o navio só- 
cia', que seu piloto, prefira a escuri- 
dão à claridade so ar. 

Em todas as relgiôes, a estupidez .se 
casa cem o interesse. 

E* possível, que algumas pessoas te- 
nham necessidade de adorar um ser 
irreal que julga.!: superior a elas. E' 
uma necessidade "espiritual". Eu te- 
nho necess dades intelectuais. Preciso 
compreender. Que se faça, nas menta- 
lidades, a substitução do acreditar e 
adorar, por coTnwreenííer e teremos fei- 
to Uí a revolução intelectual. 

E' precise notar que estas "ner^essi- 
dades espirituais",.têm como resultado, 
com mais ou menos subterfúgios, a d- 
vinização dos fatos (as forças dos mais 
fortes são fatos) coincidindo com os 
interesses ma'^er;aÍ3 dos mais fortes. 
Dlviniza-se a força do governante con- 
tra o governado, do capital sta contra 
apotore, do astucioso contra o simplea, 

do macho contra a fêmea, enfim de 
todos os mais fortes contra os mais 
fracos. As religiões são os só"ldos sus- 
tentáculos drs privilégios. Por isso há 
tanto empenho em conservar as que 
ex stem, renovar algumas, fazer nas- 
cer outras, e auxiüar-hes a p opagan- 
da. Isso é feito por Intelectuais pros- 
tituídos pe a instrução e pela educação 
nas mais variadas formas. Chamam a 
ISSO "manter a civilização". Cvliza- 
ção do obscurantismo e da mordaça que 
florece no privilégio e na miséria na 
alegria de uns e no sofrimento de 
outros. 

Fazer passar a morte eterni por uma 
v:da eterna, como nux' "truc" de má- 
gica   é maravilhoso. 

Mas que grande soma de cretlnismo 
e canalhice exige tal "escroquerie", 
não sé pode imagnar. 

O tipo odioso em matéria de re'lgiâo 
ê mais o Incrédulo simulador, do que 
o c entesinoero e tolo. 

"Absurdo de um mundo sem Deus", 
diz o teólogo Gustave Thibon monge 
de não sei qual ordem: 

Mas, reverendo, que dzer do absur- 
do; de um mundo COT. "Deus" ! 

E d zer, padre Thibon, que nos fa- 
lais de um mundo de crueldades, um 
mundo com "Deus", o vosso mundo ! 

Sabemos muito bem como proclama 
certo fi me, que "Deus" precisa dos 
homens". Sem os homens, que seria de 
"Deus" ?  

Náo seria nem mesmo a simples pa- 
lavra que é ! 

Inverie os termos e teràs a verdade : 
"Deus" é uma criatura e o homem seu 
criador. 

O mito por excelência é "Deus" 
A palavra "Deus" repetida, repisa- 

da pelos humanes, dá Impressão exa- 
ta da podridão da humanidade reli- 
giosa e mística. 
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As Ditaduras Neffacão 
A ditadura exercida por um homem 

ou um Estado, chame-se branca ou 
negra, é a tortura moral e física ao 
máximo, até agora conhecido, de quan- 
tos regimes totalitários mais fatídicos 
e odiosos fém oprimido e oprimem a 
huTnanidade. 

Até hoje não sei de quWquer regi- 
me ditat rial que haja podido gover- 
nar, de acordo com as normas mais 
peremptórias da liberdade, da equida- 
de; da justiça e di legalidade mesmo 
sob o prisma do chamado governo ca- 
pitalista . 
■ Desde mais de dois séculos, não tem 
cessado a casta ditatorial de exercitar- 
se -quer na rnonarquia, quer na repú- 
blica, quer ncs países onde se ach-am 
estabelecidos os direitos do homem. 
Nada mais fez essa casta, segundo a 
tradição, que substituir a antiga toga 
e espada. 

Hoje, em pleno século XX, era da 
civilização Jiumana, está o mundo po- 
voado ae ditaduras. E' o mal do sé- 
culo, que se apoderou de muitos ho- 
mens e de alguns partidos políticos de- 
senfreados, cheios de ambição mando 
è domínio'. Não contentes com have- 
rérà dado b golpe de Estado, sonham 
agora com ser donos do mundo e, para 
satisfazerem tal ambição, recorrem a 
todos os meios, dos quais um é a guer-^ 
•ra, o mais odioso. 

As ditaduras estabelecidas na Espa- 

nha,, Portugal, Argentina. Colômbia, 
Peru, Paraguai, São Domingos, Bolí- 
via, Venezuela, Rússia, A bania Bul- 
gária, T checo-Slovaquia, Alemanha 
Oriental, Hungria, Polônia, Rumânia, 
China Mongólia, Coréia do Norte e 
outros, são a maior prova do exposto. 

Pa'a não ir mui longe, é a Rússia 
a primeira que no-^o ensina. A dita- 
dura do proletariado tende a substi- 
tuir-se à da burguesia, aspira a tomar 
o lugar dos seus amos. A revolução 
russa de outubro de 1917, mera revo- 
lução política e não social, mais revol- 
ta externa que revolução interior, deve 
ser derrubada como as demais ditadu- 
ras 'á que eterniza os mesmos males 
e até os agrava. Cria meros oprimi- 
dos e aumenta a extensão da escravi- 
dão; emprega os mesmos slcgans e vio- 
tência dando-lhe novas tonalidades ds 
crueldade; tem sua policia, seu exér- 
cito, suà burocracia, seus confidentes e 
seus agentes provooadOres e de espio- 
nagem. Não a inspira nenhum nobre 
ideal humano; chega por seus exage- 
ros, a comprometer sua jnópria causa 
e existência.. 
' Por esse motivo, a ditadura do pro- 
letariado não é nem pode ser distinta 
das demais ditaduras. Seu próprio no- 
me já é sua condenação. Evidentemen- 
te, para manter-se, teve de reunir téc- 
nicos, inclusive militares, que são os 
amos e em melhores condições, dos pro- 

Por CRÍSTOBAL GARCIA 
(especial para AÇÃO DIRETA) 

letários, dos obreiros manuais, fazen- 
do-os t''abalhar constantemente com 
o intuito de suster uma burocracia e 
priviégios. Quer impingir ao mundo 
que se trata da emancipação dos tra- 
ba hadores e com isso o principal in- 
tento foi desvirtuar ás ^déias livres dos 
que fizeram a revolução. Por isso em- 
bora se chame ditadura do proletaria- 
do, os ditadores são burgueses de toga 
e espada, como burgueses se chamam 
todos os representantes da classe pro- 
letária nos parlamentos. Após cente- 
nares de anos de 'uías intestinos. .";.<!- 
tentadas pelos trabalhadores para con- 
verter em. realidade um ideal livre, re- 

POSIÇÃO ANARQUISTA: 
sem estar com Stalín; contra Stalin sem estar com Truman" 

"Contra 
Truman 

Razão Porque sou Anarquista 
ííiirütHiiiHií^^ Por VARLIN  (De Portugal)    <W««Ií<HKHKH><H><í)íHKHKHWííC^^ 

Muito ncvQ principiei a ouvir falar 
em questões de política, golpes de Es- 
tado, remc-delaçoei de governo, revo- 
luções por escolha de partes, tioca de 
tiros no iJDrícdo de eleições, compra de 
votos etc. Movido pela curiosidade de 
criança — que ainda era neise tem- 
po — principiei a perguntar o que s;g- 
nificavam todas essas questões que tan- 
to preocupavam os homens. A esaa 
pergunta respondeu-me um operário 
que veio a ser meu mestre de ideal. 
"E's novo dôarjals para, compreender a 
luta que se está travando entre o go- 
verno e os pclíticos. Enquanto o tra- 
balhador se debate com fome e sem 
trabalho, o governo preoDupa-se cora 
troca de pa.stás, léts, opresão e tira- 
nia . Prisões em massa. Deportações 
sem conta. Ccndenações à morte len- 
ta, ódio como arma de combate. 
Guerras intermináveis pela conquista 
do poder". Mas esse governo não é e- 
pub;icano ? "E que importa!" E deu- 
me para ler um nú-tero da "Renova- 
ção" suplemento da "Batalha" e com 
firmeza Indlcou-mé um artigo referen- 
te à revolução francesa de 1898. De- 
pois de ler o célebre artigo que se in- 
titulava "Como a República F.ancesa 
de 48 pagou aos trabalhadores que lu- 
taram Pila sua ímp:antaçâo" fiquei to- 
talmente esclarecido do que eram pro- 
messa* de governos e sua direção nos 

; interesses do povo de que faço parte. 
LI várias vezes o artigo até que deco- 
rei SIS seguintes palavras : "A única 
conquista que os traba hadores conse- 

■ guiram foi a criação de oficinas nacio- 
nais". Oficinas essas para cujo enoer- 
raftiento alguns meses depol:. Já em 
Assembléia republicana, insistiam.  Os 

^ operários, vendo prestes a ser destruí- 
da a única regalia dada, responderam 
com um notável man.festo. "Não é o 
nosso esforço nem a nosa boa vonta- 
de qus faltam ao trabalho; é um tra- 
balho útil, apropri9,do às nossas pro- 
fissões que faltam acs nossos braços. 

■ Pedis a suipensão Imediata das ofici- 
"nas nacionais, mas que se há de fazer 
desta massa de 110.000 operários que 
esperam, dia a dia, da sua aodesta 
paga, os meios de subsistência para si 
e para os seus? Quererão entregar- 
nos aos maus conselhos da fome, acw 

ímpetos do desespero ? Organ'zai as 
of "ina-- mas não penseis em destruí- 
las" . Os reputolicanos não quiseram 
ouvir e, a 22 de Junho, depois de en- 
cerradas as oficinas, mandaram pren- 
der Pujol, o líder operário que aconse- 
lhou o povo a sublevat-se. 

Dias depois, o bárbaro ministro da 
guerra Cavaignac mandou fuziiar to- 
dos os trabalhadores que se manfes- 
tassem e, de tal ordem foi a fuzilara, 
que o mundo ficcu horrorizado. Os 
poucos que escaparanc' à morte foram 
deportaaos para a África. Uma vez 
vencida a revolução, os republicanos 
diseram estas palavras : "A civiliza- 
ção esteve a pique de baquear às iir.'ãos 
desses bárbaros". 

Pci de então para cá que compreen- 
di quanto os governos, qualquer que 
seja o seu rótulo são prejudiciais à 
huma;üdade. São eles que criam as di- 
fiouldadrs de produção e consumo pa- 
ra assegurar lucras fabulosos. São eles 
que criam a desmcra'ização a falta de 
instrução. Atrasam os aperfeiçoamen- 
tos técnicos e criam as guerras em que 
se esmagam milhares de seres huma- 
nos. EX' suma, provocam o embrute- 
címento unlver:al, com a arma sem- 
pre usada por po'iti:os — a confusão. 

P'ci daí em diante que rebusquei to- 
dos os velhos Jornais e revistas que 
pude encontrar e, numa delas, li um 
artigo sobre ó honestíssimo contabi- 
lista da comuna — Jourd, que Junto de 
Eugênio Varlln, BIciioray. Martier. 
Proudhcme Josselin, Arnaud, Assl 
Housseau, Audignauxe, Gaubier luta- 
vam para defender a comuna ameaça- 
da pelas forças armadas. Todo seu ca- 
pital que era de 8.826,860 francos es- 
tava depositado no banco de França. 
Esse grupo de valentes arrancaram 
pela força os mi"hões de que a polí- 
cia pretendia apoderar-se. Jourd. o fi- 
nanceiro da co.Tuna, vagueava pelas 
ruas de Paris, com a barba grande e 
mal vestdo; o Jovem sacrificado!, ao 
lhe ser oferecida certa importância de 
dinheiro, disse: "O meu ideal não se 
vende como o de qualquer político". O 
exemplo desse lutadores pelas idéias 
sociais fêz-me recordar o tempo da es- 
cola quando, certo dia, ò professor dis- 

£6 : "Tudo <^ue vos ensina á vèüia 
ig-eja Irmã gêmea do Estado é falso! 
Não vos convença's dè que nascestes 
para sofrer os horrores da miséria en- 
quanto o capitalista estraga o produ- 
to do vo SOS esfô CO. Céu eu inferno 
são palavras ror é "es inventadas pára 
vos amedrontar". Foi este o meu pri- 
meiro despertar e, daí, pasi ei ao estu- 
do das obras sociais de Pedro Kropó- 
tkn, Misuel Bikúnin, Enrique Mala- 
testa, Eiseu Réjlüs Sebartião Paure 
e tantos outros, verdadíiraj intellgên- 
c as vítimas dos maiores atropelos quer 
dos governos das chamadas repúbli- 
cas, quer dos reacionário^ disfarçados 
com vá-ios rótulos. A minha admira- 
ção à figura de Kropótkin e às suas 
obras, entre elas "Paiavras de um re- 
voltado" e Mílatesta, à sua luta contra 
a tirania capitalista suas obras, en- 
tre elas "No café", tornou-ine re- 
voltado. Mlçuel Bakúnn, crm ;-na 
gesta revolucionária, fugitivo da Sibé- 
ria. Jamais igualado, empolgou-me. 
Plocon, político da república Francesa, 
drclarou : Houvesse, em França, 300 
homens comj Bakúnin, seria impossl- 
vCi governar". Réolus taxbém me deu 
o seu ponto importante, a recusa de 
um milhão de dólares oferecido pelo 
ministro Yankee do governo de Lin- 
coln. Réclus re-usou com estas pala- 
vras.. "Eu trabalho pela Justiça; não 
faço mais que o meu dever". Quem 
poderá afastar-se dêie depois de co- 
nhecer sua vida e suas obras ? Só 
aquêlss que têm como objetivo as di- 
taduras. Foi então que procurei rela- 
cionar-me com vários companheiros e, 
quando da prisão de meu pai, uma 
co.T.panheira disse-me : estuda que se- 
rás o anarquista de amanhã. Surpre- 
endido, perguntei a mim mesmo : Se- 
rei anarquista ? Dal em d ante prin- 
cipiei a não ter afirmações de anar- 
quista porque a ditadura de ferro que 
Impera no país onde nasci não per- 
mitia tais' afirmações. Entretanto 
usando a chamadi política de "padre", 
alguma coisa se féz provando bem que 
nem a forte polícia de Salazar, depor- 
tando centenas de trabalhadores dos 
quais lá ficou a maior parte, nem o seu 
poderoso exército cox' ordem para ma- 
tar conseguiu exterminar uma idéia. 

erdade 
suUou   tudo,   agora,   em   mistificação 
desse ideal. 

Uma vez mais, deu-se o fenômeno de 
a'terar-se o valor das palavras dan- 
do-se a entender que se mudava o sis- 
tema; ma'!, na realidade, tudo perma- 
neceu em beneficio da burguesia. Hcje, 
têm a desfaçatez de chamar-se comu- 
nistas, homens, partidos e governos que, 
de comunistas nem a ponta de um al- 
finete têm, do mesmo modo que os 
papas, cardeais e bi:^pos ousam dizer- 
se cristãos sendo a negação do cristia- 
nismo. 

Os anarquistas ou libertámos, esta- 
mos sefnpre com o proletariado, com 
os que trabaham, sofrem e nada pos- 
suem. Proletários nos sentimos com 
eles quando pensam e sonham numa 
livre humanidade, isenta de preconcei- 
tos, sem trave econômica, impositora 
de um regime de desigualdades, sem 
pressões morais, escravizadoras a dog- 
mas, leis e decretos mantidos pela 
violência, humanidade em que os ho- 
mens sejam capazes de viver em, co- 
munidades livres, sem poderes autori- 
tários nem classes priviíegiadas e go- 
vernantes, renunciando os métodos 
dessa fração social assassina da outra 
P3r interesses mesquinhos. 

Os anarquistas, consideramos o pro- 
letariado irmão nosso quando se in- 
surge, se educa e se aperfeiçoa, e so- 

mos seus amigos quando não imita seus 
amos ejcravos das mesmas paixões e 
dcf mesmos avetites. 

A essas ditaduras e a todas as dita- 
duras que forem são e serão negado- 
ras da liberdade de todos os trabalha- 
ão'es do mundo, opomos nós o exer- 
cício da liberriade, não inspirado no 
ódio ou na violência, supressor de com- 
promissos, abolidor de todas as rotinas, 
banidor de todos os preconceitos. A 
liberdade não impõe dogma, nem obri- 
ga ninguém a praticar tal ou aual re- 
ligião cu professar determinada idéia 
ou crença. 

A luta dos trabalhadores dentro e 
fora da Espanha, há de ser uma luta 
contra o comunismo de Estado e con- 
tra o capitalismo sem esperar outros 
sonhos salvo as sugeridas pelas orga- 
nizações obrciras e libertárias, concor- 
ãantss com as Tiossas jinaVdades e ob- 
jeHvos de conquista: o Comunismo 
Libertário. 
• f1 <ra do comunismo lilf.rtário não 
há savação possível. Só êle pode pôr 
termo aoí grandes ma^es que hoje cor- 
roem a humanidade. Com êle, o belo, 
o bom, e o, verdadeiro, indissolúvelmen- 
te unidos, transformarão a terra, para 
que esta, enfiin, possa ser habitada, 
alheia a Estados, ditaduras ou regimes, 
chamem-se brancos ou negros, nega- 
ções absolutas da Liberdade. 

NOSSO MOMENTO 
Por ZABALA 

A situação mundial da Espécie Hu- 
:mana está em constante agitação, 
4ado o contraste entre os produtores 
submetidos e os intrusos, impostos pela 
razão da força. Não obstante todos os 
sofismas formulados pelo Capí.ali^mo 
e seus manipansos, o clero e o milita- 
rismo, no intuito de usufruírem os 
direitos do Homem, direitos calcados 
em todos os setores da vida, avança o 
critério revolucionário sem detença 
possível: Até ames das duas guerras, 
os anelos ãí transformação social, en- 
carados na Comuna de Paris e esca- 
moteados com as patranlias da "or- 
dem" e da "pátria", dizem, claio; que 
os povos estavam na maiü completa 
ig:norãncia dos seus deveres e direitos. 
Inspirados nos altos ideais da Justi- 
ça Social de Froudlion, Bakúnin e 
putros que o acompanharam empre- 
enderam a constituição da primeira 
Internacional organizada em Gene- 
bra no ano de 1861  (1). 

Guiou esse colosso da revolução so- 
cial o ideal condensado de criar um 
laboratório onde se exprem'mentasse 
a fórmula de que o produtor tomas- 
se nosse do '^eu posto ro "banquete da 
vida". E foi ali, naquela alquimia, 
que desprendeu o principio da Liber- 
dade, do desagregante princípio da 
Autoridade, mantido por Carlos Marx, 
expoente de uma educação estatal e 
burguesa. Desde então, desperta a 
luta, por demais desigual, entre o so- 
fisma e a verdade.. uns cinqüenta e 
tantos anos em que a Bevolução foi 
atada _ com essa corda de ajparêincia 
proletária e realidade burguesa, como 
o demonstra a Rússia, a paradoxa 
pátria do proletariado. Essa regre.jsi- 
va situação em que o Homem foi 
coartado pela coâfusãio nasicida do 
espírito marxista, o qual só cuida de 
serzir o manto do Estado, tem de ser, 
pois, superada pelo próprio homem no 
seu denodado afã de encarrilar a Re- 
volução em seus verdadeiros trilhos. 
Para tanto, impõe-se uma inteligente 
reação por parte dos anarquistas com 
o fim de adquirir maior soma de ca- 
pacitação para multiplicar a d'{usâo 
ideológica, não a do conceito de "ofer- 
tante e procurante", senão a do fato 
mais concreto, a mais harmonizada 
com os postulados daquela, cada vez 
mais importante, primeira Internacio- 
nal. Colunas foram essas constru-das 
por José Proudhon, ajustadas por Ba- 
kúnin: o direi o de posse devido a 
todo ser habitante deste mundo cha- 

. mado Terra. 
Sendo a vida do homem aconteci- 

mento transitório neste globo, acar- 
reta à v'da soc'al "deveres e direi- 
tos", ou viceversa, "direitos e deve- 
res". Por conseguinte, quem se exclui 

dessa premissa ou ê usurpador do bem 
comum ou degenerado. Assim o fun- 
damentou aquele filósofo do século 
XVI, Lock. Assim também o ratifica- 
mos nós ao manifestar-nos quanto à 
reaquisição do campo para aquele 
que a cultiva, a fábrica para aquêie 
que a movimenta e o transporte para 
aquele que o aciona (2). 

Tendo em vista qüe nenhuma cor- 
rente política dará ao produtor essa 
atmosfera de equidade, nós, os revo- 
iucionários anarquistas, formulamos 
a urgente necessidade de que o pro- 
dutor tome posse de seus produtoit 
sem intromissão de intermediários, 
fulcro do parasitismo ambiente. 

Toda ouira solução, parece-nos, se- 
ria imensa jperda de tempo para a li- 
beração do Homem. E entendemos 
que a responsabilidade não pode ser 
dos elementos que ignoram; esses des- 
conhecem os ideais que nos hão de 
libertar. Cumpre, pois, que nos situe- 
mos no terreno exclusivamente revo- 
lucionário de reaquisição, de reinte- 
gração Humana e Social. E termi- 
namos insisiindo em que o controle 
da produção e do consumo será o cen- 
tro da questão.. Tu do o mais, a juí- 
zo nosso, sem assomos de presunção, 
não passará de reformas, nunca será 
tra^sforn^^cão. 

Esta última é a que desejamos os 
anarquistas: o produto pa^a o produ- 
tor em todos os ramos da vida social 
e conversão di burocracia, clerical, 
militar e agiota, em seres de útil da- 
de para a Associação de Produtores 
Livres. 

Lima — Peru —■ 1952. 

NOTAS DE AÇÃO DIRETA — 1) — 
A pr'meira Internacional, planejada 
em Londres, realizou-se no primeiro 
Congresso de Genebra, não em 1864, 
como es á no artigo, seaão em 1866. 
dos 3 aos 8 de setembro. 

2) — Dizer que ao produtor deve ca- 
ber a "posse" dos seus produtos pode 
parecer aos leigos que na anarquia, os 
sapatos '''pertencerão" aos sapateiros 
o carvão aos mineiros extratores, as 
ho'-taliças aos hortelãos, etc. Disso se- 
guir-se-á lògicameníe a necessidade da 
"troca" e para facilitar a troca re- 
ca'ríamos no "dlnheiio". Seria o re- 
vertimento de tudo à propriedade par- 
ticular e, com o tempo, ao capitalismo. 

Não é o "produto" que pertence ao 
"produtor"; são "os produtos", indes- 
criminadamente, que pertencem "aos 
produtores". indescr'minadamente. 

A fórmula é "toda a produção" 
pertence "a todos os produtores". 
Qualquer produtor tem o direito de 
usufruir qualquer produção ãe qnct 
necessita, sem precisar de "troca". 

Temos no comando do Governo um 
ditador artimanhoso que tenta desar- 
ticular a coesão nacional, manipulan- 
do sorrateiramente um golpe. Seu 
amor ao mando é de natureza irre- 

■ (Teãvel e sua essência, anti-constitu- 
cioTial. 

Há, na História uma data "29 ãe 
outubro" que lembra um feito cons- 
ciente  e  justo  do  Exército  contra  o 

■ ditador dos 15 anos. Com o voto elei- 
toral (.essa blague que o povo já está 
manejando corno arma) toltoü êsse 
homem ao poder, caracterizado nwmm 

,    única intenção  da  massa  civü  — A 
.  CONTRADIÇÃO   DO   FATO   HISTo. 

RICO. Assim estamos indo para essa 
contradição ou para uma reafirmação ? 

Para  a contradição — O Exército dará 
colaboração ao deposto de 29 de outu 
bro para a consumação de seus golpes, 

, reconhecendo-o digno  de  uma  retra- 
tação nacional; a mancha ãa data his- 
tórica recairá sobre o Exército e o di- 
tador  crescerá   eyn  glória^ derrotando 
ainrf" fadas as forças políticas pericli- 
tantea. 

Para a reafirmação — O  Exército 
.manter-se-á vigilante contra as possíveis 

' tentativas de golpes para predomina- 

PARA ONDE NOS LEVAM? 
çüo governamental daquele que já uma 
vez foi castigado por tal crime^ 

Na primeira hipótese, o povo será o 
sacrificado; mas, desse sacrifício sur- 
girá maior esclarecimeno para me- 
IhoT se oipor êle aos caprichos poéti- 
cos Re grupos famigerados. Poderá to- 
mar mito o revolução consciente pa- 
ra a degela do regime, e então tere- 
mos mais um passo para o ANAR- 
QUISMO ... Na segunda hipótese, os 
grupos políticos serão os únicos oue ti- 
rarão proveitos dessa expectativa e 
pouca evolução sofrerá a massa. Con- 
tudo, muito será concedido aos opri- 
midos que se souberem impor muito 
embora seja essa concessão fruto da 
demagogia política ... 

Veiamr^s o ambiente. Há intranqui- 
liclade social entre empregados e pa~ 
tròes, enire funcionários públicos (ei- 

Por P.   MAIA 

vis e militares) e o governo levados poi 
questões de primeira necessidade, an- 
te a exploração econômica, por parte 
dos tubarões (trustes nacionais e es- 
trangeiros) . Compactuados com o go- 
verno uns, contra este, outros. Fim 
previsto  —  convulsões  internas. 

O PETRÓLEO acirrando os ânimos 
entre duas facções — ENTRBQUIS- 
TAS e NACIONALISTAS. Os primei- 
ros teneonam financiamento e apoio 
para o golpe, isto é. n"ra a consuma- 
ção da CONTRADIÇÃO do 29 de ou- 
tubro. Os segundos, impõem-se for- 
malmente aos primeiros em def''sa do 
regime e da nacionalidade, visando a 
REAFIRMAÇÃO do rasgo histórico de 
29 de outubro. O drama vivido na Bo- 
lívia tem quase as mesmas caracterís- 
ticas. Os norte-americanos ocultamen- 
te ateicoararii o golpe que instituiu a 
Junta Militar e por meio dela escravi- 

zaram o povo fazendo escoar as rique- 
zas do solo (o estanho) para os Ena- 
ãos Unidos. Ali o povo fi"ou possuído 
de nova consciência para degola do re- 
gime. O Nacionalismo- forxaleceu-si 
nessa realidade mvida e incrementou u 
revolução. A própria proclamação dos 
Revolucionários é ação da demagogia 
que arxmça para estabelecer um pou- 
co aX^m. "s f'^*".lezn" ã^s f'"m^'"'rados 
de mando. Ei-la : "Não se destina es- 
ta Rüvoiução a satisfazer represálias; 
não é produto de apetite de mando. E' 
uma expressão do anelo de um povo 
torturado pela fome e peH miséria que 
os governos anteriores não compreen- 
deram ^e^ avisaram compreender. 
Povo Boliviano ! Ccmclamo-vos a re- 
fletir seriamente para que reunindo 
/lossas forças, nos dirijamos ao tiu,- 
bãlho honesto, ao sacrifício e ao bem 
coletivo, á fim dè gxte desapareçam as 

camarilhas, cs c07tsórcfos e os interes- 
ses criados : que a riqueza que o povo 
produz seja para proveito do povo e 
que o estado de tensão econômica desa- 
pareça ante o influxo de um melhor 
governo (aqui encaixou o verdadeiro 
intuito) que sairá da vontade da so- 
berania popular". 

São uns verdadeiros Comerciantea 
Fantasmas, que querem vender ao po- 
vo aauilo que não possuem, quando 
visam o Toder. E o povo. com a for- 
ça na mão, crente de ser aquilo a ver- 
dade, tornam a cair nu boca do lobo. 

No Equador, no Chile, na Venezuela, 
Colômbia e em Cuba, o ambiente é o 
mesmo — duas facções lutam : o Na- 
cionalismo contra o Entreguísmo de 
suas riquezas ao imperialismo o™> 
dental. 

Já dizia SEBASTIÃO FAÜRE estar 
contida entre dois termos a v^óa da 
humanidade : — Eliminação progressi- 
va do principio de autordade afirma- 
ção grndual e correspondente do prin- 
cípio de liberdade. Cada conquista des- 
ta é uma derrota para aquela". 

Contra a liberdade impõe-se a au- 
toridade. Extinguir a autoridade sig^ 
nifica conquistar a liberdade. 
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Presos Várii 
ACUSADOS DE ESTAREM CONSPIRANDO 
CONTRA "PERON", FORAM PRESOS 
VÁRIOS ANARQUISTAS NA ARGENTINA. 
COMO A POLICIA DO DITADOR NADA 
CONSEGUISSE PROVAR FORAM AQUELES 
COMPANHEIROS   POSTOS   EM  LIBERDADE. 

PARAíSO   ENTRE   ELES 
(Continuação da 1.^ pág.) 

Eis porque transcrevemos para Ação 
Direta este suelto publicado no mesmo 
Diário de Notícias. 

"O sigilo rigoroso das investigações 
em torno da concessão fraudulenta de 
licença prévia para importação é, em 
parte, responsável pela baibúrdia e 
confusão com que o caso estü sendo 
tratado por alguns jornais. Fala-se 
ern chantagens, mencionam-se fi'mas 
comerciais prejudicadas, umas, e bene- 
ficiadas pela fraude outras; acusam- 
se funcionários da CEXIM de ligações 
com quadrilhas de falsificadores; en- 
volvem-se nomes r>e projeção social, li- 
gando-os a indivíduos de péssimos an- 
tecedentes e, afinal, não se explica que 
quadrilha é essa, qual o crime cometi- 
do; não se indicam vitimas e crimino- 
sos nem se esclarece de que modo vo- 
deria ter sido lesado em milhões dí 
cruzeiros, o Banso do Brasil. O caso 
existe, não há dúvidas, e o trabalho de 
investigações realizado pela Delegacia 
de Roubos e Falsificações esta prati- 
camente encerado, faltando, apenas^ 
tomar-se depoimento de alguns aouía- 
dos. O general Ciro Resende, todavia, 
obstina-se em proibir seja D resulta- 
do do inquérito divulgado na impren- 
sa, que, no seu entender, é 'o maior 
inimlno da Policia". Por f6'ça dessa 
proibição vê-se a revortagem obriga- 
da a se valer de fohfes qve embora 
idôneas, não es'ão inteiramente u par 
do que realmente ocore. Dê'se medo, 
obtida aos peãações, aqui e ali, a ver- 
dade sofre certas e inevitáveis mutila- 
ções, confundindo-se, muita vez, de 
boa fé. acusados e viHmas, suspeitas 
e provas. Quase sempre que a autori- 
dade policial procura 'onegar à repor- 
tagem, sem motivo plausível, fatos ob- 

COLÉGIO DO AR 
RADIO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO 
AULAS DE PORTUGUÊS 

ministradas   pelo   noFFO   compa- 
nheiro Prof. José Oitlcica. 

Horário : 2.» e 6.» fei-as dás 7,?0 
às 8 horas. 3 » e 6:" feiras das 19 

às 19,30 horas. 

jeto de inquérito, o resultado é esse 
que ai se vê. Já apareceu, até, como 
envolvido na complicada história, o 
nome do ex-chefe de Poícia. Não fal- 
tará quem nisso encontre explicação 
para a atitude misteriosa das autori- 
dades do D. F. s. P. Acontece, po- 
rém, que, correndo de boca em boca, 
não será de estranhar que esse porme- 
nor venha a ser divulgado, com erro, 
suprimindo-se o "ex", fenômeno co- 
mum na transmissão oral, e gerando 
injusta confusão. 

Deve, pois, o general Ciro de Resen- 
de, evitando quaisqwr enganos, escla- 
recer de vez a opinião pública." 

O terceiro caso revela até que abis- 
mos misteriosos pode chegar a espe- 
culação. No mesmo Diário de Notí- 
cias de 6 de jvnho, trata-se de um 
enigma comercial. Um oficial da, 
Aeronáutica, Luis Albuquerque Jú- 
nior, montcu escritório na rua Méxi- 
co, 158, 6.° andar, para venda de au- 
tomóveis. Seu processo de venda con- 
siste em comprar carros a prestações 
e revendê-los Imediatamente por pre- 
ço muito abaixo do custo. As overa- 
ções, diz o jornal, montam a 30 mi- 
lhões de crtizeiros mensais. 

Ora, esse comércio, desonesto, lesa 
os Importadores normais e out^-os fo- 
merciantes de ca-nros já usados. Dai 
o babaréu por eles levantado. Fala- 
se em quadrilha internacional, prepa- 
radinha para, recebirlas as bolnda^ à 
vista, zarparem deixando os vendedo- 
res a presi^ações na mão. 

«4. nós não interessa a moral do ca- 
so nem o segrè^^o di marmelada. Im- 
porta-nos apenas salientar aos traba- 
lhadores que, no regime cnHalista, 
mau gradn leis, decrptos. pr^Ucias. có- 
digos, regulamentos bancários, etc. Há 
sempre muitíssimos modos e meios 
de se locupletarem os esvertos à custa 
dos produtores rea'g. Porque, não se 
iludam os trabalhadores, no apvrar 
das contas, todo o dinhei^^o canaliza- 
do para Jaiet e diretores do Bawii do 
Prasil, para os aigibeiras ão^ man- 
dões da CEXIM, para os bolsôes do 
Luís A^bu'2uerq'"e, pirn. os n"hn.hf,<i. 
COS ordenados de fiscais do consumo, 
de gen''rais e almi-antes, banq"eiros 
ou embaixadores, todo ê.''se caudal de 
ouro é riqueza extorquida dos únicos 
produtores dela, os operários Tudo 
m.ais é mevHra governamental e ecle- 
siástica, roubo do Estado ou da Igrejat 

OUTRO PROCESSO CONTRA 
O JORNAL ANARQUISTA 

"UMANITA NOVA" 
Na Itália chovem processos 

contra as publicações anarquis- 
tas. Breve deverão responder a 
Juízo os companheiros Carxelo 
Vicia e ümberto Consiglio, o 
primeiro como autor de um ar- 
tigo e o segundo como diretor 
do periódico. O motivo alegado 
é bem curioso: ataque^ à reli- 
gião do Estado. 

A flamante república, ctimo o 
passado sistema monárqulco-fas- 
clsta, considera delituosa todo 
alusão ao clericalismo reacio- 
nário ! 

BIBLIOTECA ARQUIVO 
INTERNACIONAL 

Rogamos a todos os grupos 
editores de periódicos, revistas, 
livros, folhetos, manifestos, ale- 
gorias, almanaques, fotografias, 
enfim, toda manifestação publi- 
oitária, o envio de 2 exemplares 
para os seguintes endereços : 

Araceli Rodrigues 
4,  Passage  Kuszner 
Paris XIX     França 

Ugo Pldeli 
18,   Via   Grazzano 
Garrara Itália 

Hem Day 
Bolte POSTALE, 4 
Bruxelas IX        Bélgica 

Ernesto Mayá 
Casula   de   Correo,   314 
Montevldeo Uruguai 

Á Vida Pela Liberdade 
(Continuação da 1.*^ pág.) 

tur^r ex-prisioneiros è ainda atirar 
neles depois de detidos é mais diver- 
tido ainda ! Sem dúvida, tudo isto sa- 
tisfaz o sadismo de certos Indivíduos. 

E pensar qué rem os irracionais 
destroem outros seres da mesma es- 
pécie I 

Ciomo geralmente acontece em tais 
tropel-as, alguns inocentes teriam de 
ser sacrificados, inclusive dois passa- 
geiros de um pau de arara, que en- 
contraram a morte em vez de melhor 
vloã que buscavam. 

O pior de tudo é que elementos do 
Sovo,  civis,  estejam  ajudando  a  pò- 

cia na caça aos ex-detentos. 
Mas, que esperar de indivíduos que 

adquiriram e conservaram a crença 
de que é dever para com a sociedade 
punir 03 faltosos ? 

Porém, quais são os verdadeiros 
faltosos ? esses infelizes perseguidos. 
ou os que procuram, por toaos os 
meios, manter uma organização so- 
cial  viciada  e  desumana ? 

Que culpa tem grande parte des- 
ses indivíauos, tachados de crimino- 
sos, de que os donos do mundo os ha- 
jam deixado abandonados, famintos, 
esfarrapados, sem educação, sem inj>- 
trução e, sobretudo, sem cannho au- 
rante  a infância ? 

Que culpa tem outra fração de que 
oa mantenedores da "ordem social" 
tornem o roubo menos cansativo e 
melhor remunerado que o trabalho V 
Isto leva 03 Improdutivos, que Hão 
têm coragem ou possibilidades de rou- 
bar só em proveito próprio, a se wr- 
narem comerciantes. 

Que diferença há entre o ladrão e o 
comerciante? Apenas este pratica o 
roubo legalizado, isto é, divide o rou- 
bo com os cofres públicos. Em essên- 
cia, os atos são iguais. Porque, enoão, 
punir um e admitir o outro? 

Porque, um mesmo ato é, em de- 
terminadas clrcunscânc.as, considera- 
do criminoso e em outras, o contrá- 
rio ? 

Porque um indivíduo, por exemplo, 
que num momento de ra.va mata ou- 
tro, é assassino e outro que sal, pre- 

meditadamente, para lançar uma 
bomba sobre uma cidade Indefesa e 
matar centenas de seres humanos, é 
herói ? 

Porque, um juiz que, em plena lu- 
cidez de espírito, condena à morte 
um homem e o carrasco que ò exe- 
cuta são cumpridores do dsver e o 
réu, porque matou, nüm Instante da 
perturbação, é criminoso ? 

Onde está a justiça de tal proc». 
der ? 

Que ordem social é essa, em que se 
castiga ainda mais que o próprio au- 
tor de delito, á família ? Acaso, não 
perceberão que as crianças, assim 
abandoriaídás na miséria, sem a mí- 
nima assistência, poderão tornar-se 
novos desajustados ? 

Prisão; espancamento, etc., dos 
cunsiãerados criminosos, não sanam o 
mal; pelo contrário. Só a satisfação 
integral das necessidades dos indiví- 
duos poderá fazê-lo, e, nos casos de 
alienação, o internamento em sana- 
tórios devidamente organizados. Nun- 
ca o castigro! 

Eis porque estendemos-vos as mãos 
renegados! Não, mâvs de verdugos. 
Tampouco, mãos piedosas. Mas mãoi} 
fraternais, de quem reconhece que 
tendes tanto direito à vida como iiós 
e como quaisquer outros. Direito a 
uma vida normal e humanla. Direi- 
to de satisfazerdes TODAS as vos- 
sas necessidades como TODOS os de- 
mais seres humanos. 

COMO AUXILIAR 

AÇÃO   DIRETA 
Mu'tos são os leitorps çue nos 

têm perguntado, através de car- 
tas, como trabalhar em benefí- 
cio de AÇÃO DIRETA e dos 
ideais ácratas. As formas de au- 
xílio são múltiplas e as resumi- 
remos aqui: 
1 — Enviar mensalmente uma 

contribuição monetária. 
2 — Admuirir, nas bancas de jor- 

na-s, dois ou mais exempla- 
res de AÇÃO ©"RETA e 
oferecê-los a amigos inte- 
ressxdos em problemas so- 
ciais. 

3 — Escrever artigos que este- 
jam dentro de nossa orien- 
tação e que não ultrapas- 
sem duas folhas datilcgra- 
fadas com dois espaços en- 
tre linhas. 

4 — Discutir com amigas os pro- 
blemas tratados por AÇÃO 
DIRETA, proturancfo dessa 
forma divulgar o Anarquis- 
mo. 

5 — Mandar sua opinião crítica 
sobre AÇÃO DIRETA, i,ue 
teremos a satisfação de pu- 
blicar 

6 — Entrar em contacto direto 
com o movimento ácrata, 
escrevendo para a Caixa 
Pos+al 4588 — Distrito Fe- 
deraL 

Cremos, dessa forma, ter res- 
pondido às perguntas que nos 
foram dirigidas; porém, se algu- 
ma dúvida pairar no amigo lei- 
tor, a-.ui estaremos sempre à dis- 
posição. 

A REDAÇÃO 

A esperança é sempre a última que morre e a ilusão é a apa- 
rência da verdade. 

O homem que sobe vê, dó pico da montanha, um horizonte 
mu'to maior, mais amplo, mais largo finalmente. Este homem so- 
fre mais do que aquele, rude, ignorante e analfab'>to. 

O bárbaro aniquilamento que o putrefato "modus vivendl" da 
decadente e rameira sociedade hodierna impõe ao hom m, é res- 
ponsável direío pela letargia em que vivem os seres humanos. De 
tudo temos carência: — de nutrição, de sossego de espírito, de 
amor, de alegria, de conforto, etc. Somos vilmente espolados pelo 
Esiado e nelas castas dominantes e o que mais nos enerva é não 
termos dis-o consciência, deixarmo-nos com facilidade ser rouba- 
dos. Não lemos ãireiío à terra, ao nosso trabalho, à satisfação de 
nossas necessidades primárias. Não temos liberdade. Só temos de- 
veres para com os ladrões-legarzados que dom'nam, pela violên- 
cia das armas, pelo ópio religioso, pela ignorância, a situação. 

Combate-se o lenocinio — coisa própria do regime — que- 
rendo, no fundo, obrigar o homem que não chesa a ganhar o mí- 
sero salário mínimo, a constituir famíla para qUe as fêmeas pos- 
sam abastecer, com ma's escravos o mercado cani alista. Tn^c-es- 
sante é que os homens que mandam essa pe-seguição são aque- 
les "snltãesinhos", tUE dispõem de um "harém". Isto é do co- 
nhecimenio de todos. Quando as insinuações religiosas, só, não 
chegam -~ como felizmente está acontecendo — Usam-se meios 
mais persuasivos e; entre estes, a v olência. 

Meu irmão: — cada soldado, cada padre, cada'pastor, cada ca- 

FIGURAS DO ANARQmSMO 
Os camaradas que fe HaVtuaram a 

lèr 08 jornais anarquistas de lihgna 
italiana <?evem lembrar-se dò nome de 
Camilo Bérnerl. 

Esse camarada italiano, que foi um 
continuador da obra de IV^ala^esta na 
militância do movimento libertário da 
Itál a, covardemen e a=Easí<nado pelos 
bolchevistas em Barcelona durante a 
empolgante revolução espanhola, dei- 
xou em sua filha, IVIara Luiza Ber- 
neri, a herança revolucionária que ca- 
racterir.ou Ioda a sua vida de militan- 
te e teórico do anarquismo. 

Caráter inflexível n reto, audácia e 
firmeza de convicçõps. a par de uma 
beleza fascinante e de grande cultura, 
cultura e. beleza que lhe aavam gran- 
de atrativo pessoal, Maria Lu'za Ber- 
neri. que a morte arrancou ao movi- 
mento anarquista internacional com a 
idade apenas de 31 anos, tinha já atin- 
gido : li'gar proeminente "^v f'i»'>-as 
dos |;randes teóricos das idéias. Exer- 
cia influência decisiva nü movime^„io 
que só habitualmente velhos compa- 
nheiros, traquejado& na luta, podem 
exercer. 

E.ssa influência, produto excepcional 
de uma família inteiramente dedica- 
da à causa da liberdade, era a-nda 
conseqüência da sua própria persona- 
lidade (emperada ao calor das refregas 
Idealistas. 

Nascida em Arezzo, na Itália, co- 
nheceu, ainda jovem, as amarguras 
do exílio, acompanhando seu pai, que 
teve de abandonar a Itália para não 
trair o movimento libertário, subme- 
tendo-se às exigènc"as do fascismo. 

Quando na Espanha rebentou a re- 
volução libertária, Camilo Bernert, 
que não era apenas o teórico do anar- 

quismo, mas homem de barricada e de 
luta, deixou a Franca, onne v viam exi- 
lados, tendo Maria Luiza de inter- 
romper os seus esiudos universitar.os, 

O contacto com a realdade asnar- 
qulsta do movimento espanhol forne- 
ceu à filha de Tamilo Berner' ele- 
mentos de grande valor psicológico 
para a formação da sua mantaliuaãe 
revolucionária. 

Apesar da sua pouca idade, (a mor- 
te ceifou-lhe a vida quando justamen- 

te começaria a ter Meias mais nrecl- 
sasj Maria Luiza Berneri já contava 
com vasta bagagem jornalística. 

Tendo seguido a leva de refugiado» 
espanhóis após o colando da revolu- 
ção, em 19S9, chegou à Inglaterra, oride 
a sua influência logo se fez sentir, 
concorrendo, com a pena, a palavia e 
sua presença nc denarta"">n n'! go- 
vernamentais, onde ia reivindicar a 
libertação -aos muiios refug ados trata- 
dos como prisioneiros de guerra, para 
que estes, não só fossem tratados como 
seres humanos, mas também Uoer- 
tados. 

A süá colaboração no jornal anar- 
quista "iFreedom", e, sobretudo, a 
suH influência icorica, no "War C!om- 
mentary", de Londres, bem como as 
suas palestras e conferências nos 
meios culturais londrinos, grangea- 
mm-lbe a admiração, inclusive dos 
meios artísticos e intelectuais alheios 
ou indiferentes ao movimento anar- 
quista. 

Deixou à posteridade ácrata dois li- 
vros, "Workers in bial n's nússia" e 
"Journey Through Utopia" êste' úl- 
timo bastante elogiado pelo soeijlogo 
Lewis Mumford. 

Recentemente foi editada ein Lon- 
dres  uma  coletânea   ae  seus  escritus. 

Maria Luiza Berneri morreu como 
anarquista. O seu sepultamento, na 
manhã de 23 de junho de 1919. foi um 
ato simples. Jaz à sombra de duas 
árvores trondosas no parque Ken 
Wood, próximo a Hampsted Heath. 

Foi, sem dúvida, uma grande per- 
da para o movimento anarquista in- 
ternacional, a morte dá digna com- 
panheira, fUha de Camilo Berneri. 

O    ESCRITOR    E 
A    DEFESA    DA 

LI BERDADE 
(Tese aò TV Congresso Brasileiro 

de Escritores) 
de RAUL VITAL 

Pedidos a Manuel Peres 
Caixa Postal 4588 -^ D. Federal 

PREÇO   Cr$ 5,0Ò 

Resoluções fornadas no 
grande comício de caráter 
continental celebrado rio 
Teatro íris às 21 horas da 

noite de 25 de Março 
de 1952 

Reunidos no México, em ato 
de protesto contra o vil assassí- 
nio de cinco homens da resistên- 
cia, pertencentes à Confederação 
Nacional de Trabalho de Espa- 
nha, todos nós, genuínos repre- 
sentantes libera's do Continen- 
te Americano, de infinidade de 
setores da emigração e de mul- 
tidão de cidadãos Mexicanos, em 
uníssono, reconhecemos que o re- 
gime franquista da Espanha é 
um escárneo, um insulto, verda- 
deiro atentado às liberdades hu- 
manas e vergonha para o mundo 
civilizado. 

Por isso, reunidos neste ato de 
protesto, concordamos em elevar 
nossa voz além das fronteiras e 
pedir a todos os homens e cor- 
|>oi ações livres do mundo que 
adiram ao nosso protesto de re- 
púdio e indignação contra os cri-' 
mes que Franco e Falange co- 
metem diariamente, a toda hora,' 
na imolada Península Ibérica. 
Que a voz ardente deste comício 
che^rue até ornais afastado rin- 
cão do orbe, onde lateje, ainda, 
uma pulsação de liberdade ! 

Viva   a   Espanha   libertada   S- 
dignificada ! 

A ÚLTIMA ILUSÃO 
Por LYSENKO 

pitallsta, cada representante do Estado é teu in-migo figadal; 
quando muito têm pele de ovelha. De.srespeita-os, aniquila-os, des- 
trói-os — sem destru r o Homem — prime ramen.e no piano men- 
tal, nos teus pensamentos; depois, na realidade objetiva das coi- 
sas. Não esperes do céu ajuda ou recompensa. Ele nunca te aju- 
dará.  Se não fizeres por ti, nenhum líder o fará. 

O maior tropeço da revolução social é a incógiiita atitude de 
um semelhante para com o outro e, sobreiudo, as incenezas das 
relações hoje chamadas internacionais. A falta ''e confiança, n^s- 
te particular, em virtude do precário estado moral e mate- 
rial da raça, dificulta muito ações revoiucionátias isuiadas ou ae 
conjunto, em grande ou pequena escala, mas é preciso que tu vás 
solapando, desde já, em pensamentos, depois em gestos e atitu- 
des, tudo aquilo que o preconceito burguês declarou certo. 

Vê o rico, o homem cheio de dinheiro e de bens — é um la- 
drão. Com o trabalho dele nunca teria tudo aquilo. Milhares de 
obreiros vendem-lhe o seu serviço. 

Nega a existência da propriedade e apossa-te daquilo de que 

realmente necessitas. Não temas os bOnecos-humanos. são tens 
irmãos a soldo do Estado, máquina infernal de que dispõem os ex- 
ploradores para melhor espoliarem a massa liumana. Nio ie^nis a 
dor. Sofrer e morrer é uma contigência humana, desde milhares 
de anos. E' preciso que não sé classifique justo o direito a uma 
chamada autoridade para nos |nfl°gir, em nome de potentados, si- 
tuações difíceis, vexatórias ou iraumatizántes. Não. isso não. Vô 
nele, simples e puramente, um inimigo, um asqueroso inimigo que 
precisa e deve ser destruído. 

Abandona os templos religiosos, abandona os quartéis, aban- 
dona as repartições públicas. Não permitas que os teu'! parentes, 
amigos e descendentes penetrem nesses focos de inibição e escra- 
wdâo. Deixa que a minoria capitalisla reze, poüc-e, trabalhe, so- 
zinha, para sua própria subsistência. 

Toma de assalto a ferra de que npee¥Fi'as; ela é ror natu- 
reza tua. Dedica-te à agricultura, à indústria, àquilo que melhor 
te aprouver. Reuni-vos em s ndica os livres, autônomos f^* ppen- 
dentes. Esmagai o preconceito autoritário. Eliminai a circulação 
do dinheiro ou seu representante. Desconhecei a existência da lei, 
como base do preconceito autoritário que é. Alfabetizai todos os 
companheiros. Liquidai todos os inimigos e fundai uma nova vida. 
Lembrai-vos de Makhnó. 

Leitor amigo, só assim chegaremos lá. Enquanto um esperar 
pelo outro, enquanto desejarmos que outros implantem o socialis- 
mo para usufruirmos, quais parasitas, dos seus benefícios nada 
conseguiremos. Tudo será Uusio. 
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Suplemento de A.ÇAO DIRETA. 

-A. C3-ré"sre dos Tecelões 
Dão os tecelões um grande 

exemplo para os seus compa- 
nheiros de outras profissões (in- 
clusive aos professores) e uma 
grande lição ao Governo, nesta 
afirmação de consciência dos 
seus direitos, usando da greve, 
como único tribunal capaz de re- 
solver efetivamente as suas 
questões. 

E se não fosse o fato de dar 
pretexto ao governo cuja única 
função é defender os interesses 
dos capitalistas, deviam os tece- 
lões ter entrado cm greve, quan- 
do cm setembro de 1951, viram 
rejeitada, pelos patrões, a pro- 
posta de melhoria de salário, 
que pleiteavam, nas bases de 
uma tabela decrescente de 100% 
para os salários de CrS 800,00, 
a 30% para os salários acima de 
Cr$ 3.000,00. Não teriam sofri- 
do mais do que sofreram e es- 
tão sofrendo, e não teriam es- 
perado tanto, para ao cabo de 
mais de um ano de irj-itante ex- 
pectativa, virem a ganhar, pa- 
rece até escarneo ! por sentença 
do mais alto tribunal do traba- 
lho, ainda menos do que deviam 
ganhar pelo salário mínimo! 
Não teriam tido a decepção de 
ver o Tribunal Superior satis- 
fazer o absurdo desejo dos pa- 
trões, julgando pelo indice do 
custo de vida do Estado do Rio, 
que é, segundo o Serviço de Es- 
tatística da Previdência e Tra- 
balho (S. E. P. T.) de 42%, 
quando o do Distrito Federal é, 
para o mesmo suspeito e contra- 
ditório Serviço, de 70%. Suspei- 
to, porque o interesse do Gover- 

no é dizer sempre que a vida 
pouco tem encarecido. Contra- 
ditório, porque, como declara- 

ram os senhores ministros Del- 
fim Moreira Júnior, Júlio Bara- 
ta, e Antônio Francisco Carva- 
Ihal, apresentou, no mesmo dia, 
para diversos processos, dois ín- 
dices divergentes sobre o custo 
de vida. 

' De que lhes valeu o acata- 
mento à lei, sustentáculo dos 
privilegiados, camisa de força 
dos trabalhadores? Tiveram de 
sofrer o que se vem repetindo 
desde 2 de maio de 1886, quan- 
do, em Chicago, se procuravam 
convencer 200 trabalhadores que 
estavam furando a greve de 1." 
de Maio, de que deviam ser soli- 
dários com os seus companhei- 
ros ! Lá, foi nos portões da Fá- 
brica Mac Cormick; laquti, nos 
portões da Fábrica Confiança. 
Tiveram de suportar, sem ne- 
nhuma represália, para não es- 
timular a sanha da autoridade 
policial, a agressão, à bala, con- 
tra os doze companheiros ! Ti- 
veram de chorar amarguras, com 
a mãezinha paralftica, a morte 
do companheiro e do filho — 
Altair de Paula Rosa, cujo re- 
trato, na sede, há-de testemu- 
nhar aos trabalhadores que, dos 
governos, .só podem esperar 
aquilo ! 

Trabalhadores! A Justiça do 
Trabalho nada pode fazer real- 
mente em favor dos trabalha- 
dores ! Mesmo que os seus mi- 
nistros o quisessem, porque mui- 
tos deles não são insensíveis à 

causa dos trabalhadores, nada 
podiam fazer, porque a Justiça 
do Trabalho foi constituída de 
tal sorte que os capitalistas fos- 
sem sempro defendidos. De tal 
sorte que ainda mesmo quando 

pareça que a vitória ficou com 
os trabalhadores, parte dela fi- 
cou ainda com os capitalistas, 
que só não se conformam, por- 
que, gananciosos como o são, não 
querem ceder nada, nada, abso- 

lutamente nada ! A Justiça do 
Trabalho surgiu para evitar a 
greve que é arma decisiva! Por- 
tanto, trabalhadores, não vos 
iludais, o vosso único trunfo — 
é a greve ! 

OS ACONTECIMENTOS DA 
CENTRAL DO BRASIL 

A paciência do povo tem um 
limite, apesar de nisto não 
acreditarem os que desumana- 
mente o exploram. E o conflito 
dos dias 2 6 3, na Gare de D. 
Pedro II, foi, podemos dizer, in- 
significante em proporção ao 
que era de esperar, daldo o 
acúmulo de desmandos que, há 
mais de uma década, se verifi- 
ca no principal meio de condu- 
ção de que dispõe o povo, para 
ir para o trabalho diário. Disse- 
mos insignificante porque alpe- 
nas uma dúziaJ de guardas e al- 
guns populares sairam feridos 
da refrega. 

Poderia ser muito mais grave, 
e os únicos responsáveis são, 
sem dúvida, os sucessivos admi- 
nistradores, que, abusando da 
paciência   popular,   continuam 

indiferentes ao sofrimento dos 
que necessitam daquele meio de 
condução. 

Em tudo, o que mais nos re- 
volta, porém, é o cinismo do 
atual Diretor, ao declarar que o 
povo tem razão, que a estrada 
está com o seu material defici- 
ente, mas que é preciso ter pa- 
ciência" . 

Até quando ? ! perguntamos 
nós. Sim, porque já não é de 
hoje, que se repete o mesmo 
disco. 

Enquanto se encomendam 
aviões a jato e se gastam milhões 
em navios de guerraí, no reapa- 
relhamento das forças armadas, 
em banquetes e muitos outros 
gastos inúteis, diz-se ao povo, — 
paciência ... Sim paciência, 
mas, como acima dissemos, esta 

tem um limite e os acontecimen- 
tos da Gare de D. Pedro II de- 
monstraram que o Povo ainda 
vive e sente a necessidade de 
aplicar um corretivo nos que não 
acreditam que êle sabe também 
revoltar-se. E dizemos Povo com 
maiúscula, porque alguns jor- 
nais e locutores aitrlbuem aos 
acontecimentos, provocações ex- 
tremistas, ao que respondemos 
— Não ! Isso além de não ser 
verdade, é um insulto; não hou- 
ve extremismo, nem socialistas, 
anarquistas ou comunistas ... o 
que houve, foi sim o extravasa- 
mento da paciênciai popular e 
temos a certeza de que os acon- 
tecimentos se repetirão, caso 
continuem os desmandos naque- 
la estrada que outra cousa não 
é, que uma incubadora ü : re-' 
voltados. 
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